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Apresentação
Quando se fala em mundo contemporâneo, estamos tratando sobre o atual contexto em que 

vivemos, e na área contábil isso implica em uma série de mudanças ocorridas nos últimos anos e que 
impactaram essa área do conhecimento ampliando o mercado e possibilitando atuação mais estraté-
gica dos profissionais que nela atuam. 

Traçando uma linha do tempo nesse contexto, temos três marcos importantes a destacar. 
Primeiramente, o surgimento do Sistema Público de Escrituração Digital (Sped) e a Nota Fiscal Ele-
trônica no final da década dos anos 2000, quando houve uma substituição gradual do papel pelo meio 
eletrônico como suporte das informações que garantem o cumprimento das obrigações acessórias. 
Essa revolução digital possibilitou que o trabalho de fiscalização se tornasse mais preciso e rápido, 
enquanto que os empresários poderiam se dedicar mais ao negócio, sem perder tempo com burocra-
cia e com a utilização de arquivamentos em papel.

No segundo momento, no início da década dos anos 2010, houve o processo de convergência 
das normas contábeis ao padrão internacional, o que possibilitou o aumento da comparabilidade e 
fidedignidade das informações contábeis, tornando a contabilidade uma referência fundamental na 
globalização dos mercados. As premissas adotadas no novo arcabouço normativo contábil se tor-
naram mais subjetivas e sujeitas à julgamento por parte de quem reporta as informações, mas, por 
outro lado, essa subjetividade possibilitou que a visão contábil se tornasse mais próxima da realidade 
econômica das entidades que reportam a informação. Deste modo, além de aumentar a comparabi-
lidade a nível internacional, a contabilidade se tornou uma fonte de informações cada vez mais rele-
vante e capaz de influenciar as decisões de investimentos do diversos stakeholders.

Por fim, caminhando para a década dos anos 2020, o conceito de Big Data se tornou mais 
conhecido e ganhou espaço na contabilidade. Big Data é o nome dado para o grande volume de dados 
que são difíceis de processar usando as técnicas tradicionais de banco de dados e software. No entan-
to, com o tratamento adequado, esses dados são usados para revelar padrões e tendências de merca-
do transformando a maneira como as decisões de negócios são tomadas. Desta forma, por terem uma 
origem na contabilidade, os dados são usados por contadores para fornecer relatórios financeiros, 
avaliar e gerenciar riscos, medir o desempenho e gerar inteligência empresarial, também conhecida 
por Business Intelligence. 

Com a chegada da Pandemia do Covid-19 em 2020, percebemos que não houve impacto sig-
nificativo para a contabilidade e toda a adaptação para o home office ocorreu de forma tranquila e 
natural. Os maiores desafios encontrados foram o volume de trabalho adicional em razão do aumento 
de orientações, ocasionado pela grande quantidade de novas legislações e decretos durante o período 
de pandemia, e, a continuidade dos negócios dos clientes dos escritórios de contabilidade por causa 
das restrições impostas pelo isolamento social.

Diante do contexto apresentado, percebe-se que é de extrema relevância a inserção de ques-
tões que englobam aspectos contemporâneos na contabilidade, entendendo ainda que a contabili-
dade aplicada envolve a visão empírica de sua atuação em diferentes tipos de entidades e setores 
econômicos. Desta forma, essa coletânea de artigos aborda estudos diversos relacionados com a con-



tabilidade digital, auditoria, disclosure contábil, mercado de trabalho da contabilidade, reflexos eco-
nômico-financeiros da pandemia e outros temas relevantes.

Pretende-se com esta publicação fomentar a reflexão sobre os novos rumos da contabili-
dade, bem como as diferentes metodologias de pesquisa aplicáveis, para que novos estudos sejam 
desenvolvidos contribuindo para o entendimento da relevância da contabilidade para o mercado e a 
economia global. Desejo a você uma ótima leitura!

Ana Carolina Vasconcelos Colares
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Resumo

Abstract

Este artigo foi elaborado com o objetivo de verificar os impactos da pandemia nos micro empreen-
dimentos e pequenos negócios, foram exemplificadas as ações das empresas pesquisadas que fo-
ram atingidas diretamente por esse momento e como procederam para a continuidade dos negócios. 
Também foram identificadas as linhas de crédito que estão sendo disponibilizadas para estes perfis 
de entidades. Quanto ao aspecto metodológico esta pesquisa se classifica quanto aos objetivos como 
aplicada e exploratória, quanto a abordagem do problema como qualitativa e quantitativa e quanto 
aos procedimentos como bibliográfica e estudo de caso. A problemática proposta verificou quais as 
consequências e prejuízos que a pandemia está gerando para as Micro e Pequenas Empresas. Foi 
possível constatar que as dificuldades e a instabilidade do mercado, resultaram em consequências e 
prejuízos. De acordo com as entidades pesquisadas, a redução do faturamento, a diminuição da varie-
dade de produtos fabricados e a necessidade de mudar estratégias, são as principais consequências 
e prejuízos identificados durante a pandemia. Tornou-se assim imprescindível a implementação de 
uma gestão estratégica eficaz, atentar-se para as tecnologias e acompanhar constantemente as mu-
danças instauradas no mercado. A cada dia são identificadas novas informações sobre a Pandemia 
do coronavírus, a pesquisa realizada ao longo deste trabalho, de certa forma, retrata os impactos que 
ocorreram até o momento nos pequenos negócios, é essencial que ocorram outras pesquisas sobre 
o assunto, com uma amostra maior de empresas, para acompanhar a evolução dos empresários no 
processo de gestão empresarial e as principais mudanças gerenciais adotadas após a Pandemia.

Palavras-chave: microempresas. pequenos negócios. pandemia do Covid-19.

This article was prepared with the aim of verifying the impacts of the pandemic on micro-enterprises 
and small businesses, the actions of the companies surveyed that were directly affected by this mo-
ment were exemplified and how they proceeded for the continuity of the business. The credit lines 
that are being made available for these entity profiles were also identified. As for the methodological 
aspect, this research is classified as to the objectives as applied and exploratory, as the approach to 
the problem as qualitative and quantitative, and as to procedures such as bibliographic and case stu-
dy. The proposed issue verified the consequences and damages that the pandemic is generating for 
Micro and Small Businesses. It was possible to verify that the difficulties and instability of the market 
resulted in consequences and losses. According to the entities surveyed, the reduction in sales, the 
reduction in the variety of products manufactured and the need to change strategies are the main 
consequences and damages identified during the pandemic. Thus, it became essential to implement 
an effective strategic management, pay attention to technologies and constantly monitor the changes 
introduced in the market. Each day, new information about the Coronavirus Pandemic is identified, 
the research carried out throughout this work, in a way, portrays the impacts that have occurred so 
far in small businesses, it is essential that further research on the subject take place, with a sample of 
companies, to monitor the evolution of entrepreneurs in the business management process and the 
main managerial changes adopted after the Pandemic.

Keywords: microenterprises. small businesses. Covid-19 pandemic.
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INTRODUÇÃO

O ano de 2020 foi marcado por momentos que impactaram a sociedade, tanto de forma pes-
soal, quanto de forma coletiva. O coronavírus, denominado Covid 19 surgiu na China em 2019 e em 
poucos meses se espalhou por todo o mundo, modificando completamente a vida cotidiana de todas 
as pessoas. Situações comuns do cotidiano, como ir à padaria, realizar um almoço em família, fazer 
uma viagem ou um encontro entre amigos, se tornou algo distante e fora da realidade.  Esse momento 
atípico obrigou a sociedade a encarar a vida de forma desafiadora, e por ser algo tão inesperado, nin-
guém imaginava a magnitude disso e nem conseguiu se preparar. No contexto empresarial, aqueles 
que não se adaptaram a essa nova perspectiva, foram severamente afetados. Para os empresários 
que encararam a pandemia como uma forma de reinventar processos, apostar em novas tecnologias, 
rever o público alvo e até alterar ou adequar seus produtos para atender as demandas que surgiram 
frente essa realidade, além de sobressaírem no mercado, estão conseguindo manter-se ativos. Em 
contrapartida, muitos outros empreendimentos não conseguiram se manter durante esse tempo e 
tiveram que sair do mercado, fechar estabelecimentos e demitir funcionários. 

As Micro e Pequenas Empresas (MPE) são responsáveis pelo maior número de empregados 
estáveis no Brasil, representam 52% dos empregos com carteira assinada, conforme demonstrado 
pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE (2020). Além disso, a ar-
recadação tributária desse tipo de organização é uma das maiores, ultrapassando inclusive a arreca-
dação das empresas optantes pelo lucro presumido (SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO ÀS MICRO E 
PEQUENAS, 2020).

Antes da pandemia, os micro e pequenos empreendimentos representavam 99% das empre-
sas ativas em território brasileiro. Após o início da pandemia, as MPE representam em torno de 85% 
das empresas ativas, totalizando cerca de 518 mil empreendimentos fechados em 2020. Somente 
entre os meses de março e abril, 35% das empresas pararam seus trabalhos, de acordo com infor-
mações do Sebrae (2020). De tal forma, esses empreendimentos menores foram os mais afetados 
pela pandemia atual, o que reflete em todos os setores da nossa sociedade e do país. As áreas que 
mais foram prejudicadas são os bares, hotéis, restaurantes, academias, varejos, turismo e empresas 
de eventos, pois dependem de aglomerações para manter um andamento saudável (SEBRAE, 2020).  

Com o objetivo de diminuir o impacto e evitar um colapso financeiro no país, o governo criou 
programas de crédito, como o CGPE (Capital de Giro para Preservação de Empresas), o PRONAMPE 
(Programa Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte) que foi instituído 
pelo governo federal através da Lei nº 13.999 de 18 de maio de 2020, ele se destina a desenvolver as 
microempresas e empresas de pequeno porte através da concessão de crédito. Além disso, o Sebrae 
(2020) foi responsável por auxiliar as micro e pequenas empresas através de seus cursos e progra-
mas e com esse apoio, 75% das empresas entraram em normalidade e conseguiram prosseguir com 
as suas atividades. 

Nesse contexto, foi determinado como principal objetivo: identificar as consequências e os 
prejuízos que estão sendo gerados pela pandemia para as Micro e Pequenas empresas. Diante desse 
contexto, as seguintes ações foram delineadas: verificar as maiores dificuldades pelas quais as en-
tidades pesquisadas estão passando neste momento de pandemia; demonstrar as linhas de crédito 
disponibilizadas pelo governo, as taxas contratuais e os requisitos para a contratação; constatar se as 
entidades pesquisadas contrataram alguma linha de crédito disponibilizada pelo governo; averiguar 
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as consequências da pandemia para os pequenos negócios. A seguinte problemática foi abordada: 
quais as consequências e prejuízos que a pandemia está gerando para as Micro e Pequenas Empresas?

Dessa forma, esse tema possui ampla relevância ao ser analisado, visto que a forma de atua-
ção e gestão dos pequenos negócios pode afetar diretamente todo o meio social no qual está inserido, 
a população de forma geral, as empresas e também as entidades que prestam serviços contábeis.  Na 
perspectiva acadêmica, esta temática é atual e demanda pesquisas contínuas que, de certa forma,  
poderão servir como base para auxiliar os atuais gestores ou  empreendedores a analisar as dificul-
dades e os prejuízos que situações adversas podem causar em suas empresas. 

REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial teórico também é chamado de revisão da bibliografia.  Para proporcionar cre-
dibilidade à pesquisa, neste capítulo são apresentados as teorias, os conceitos e os principais autores 
que pesquisaram sobre os assuntos que serão abordados (GIL, 2016). 

Microempreendedor individual (MEI), Microempresa (ME) e Empresa de 
Pequeno Porte (EPP)

O porte da empresa é fundamental para a elaboração do planejamento tributário, sendo de-
cisivo enquadrar-se nos pré-requisitos para usufruir de determinado tipo de tributação. Na parte 
tributária, leva-se em consideração o faturamento anual, porém para definir se a entidade é um MEI, 
ME, EPP, média ou grande empresa observa-se também outros critérios. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, classifica as empresas de acordo com 
o número de empregados, e o Banco do Desenvolvimento – BNDES de acordo com sua Receita Ope-
racional Bruta ou Renda Anual (CONTABILIZEI, 2021). Neste contexto, abaixo são evidenciadas as 
informações e requisitos dos MEIs, MEs e EPPs:

- Microempreendedor Individual (MEI):  o faturamento anual de até R$81mil ou R$6.750,00 
por mês, não podendo ter outro estabelecimento e participação em outra empresa, como só-
cio ou titular, e pode ter no máximo um empregado contratado recebendo um salário mínimo 
ou piso da categoria (SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS, 
2021). Junto com a criação desta categoria empresarial foi definido o porte limite, ou seja, 
o fato da empresa ser um MEI já define por si só o porte no qual se encontra. A tributação é 
realizada pelo Simples Nacional.

- Microempresa (ME): O faturamento anual não pode ultrapassar a R$360.000,00. Atuando 
na área de comércio e serviços, pode ter até nove funcionários, e na área industrial, pode ter 
até dezenove colaboradores. As Microempresas podem ser tributadas pelo Simples Nacional, 
Lucro Presumido e Lucro Real. (SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS 
EMPRESAS, 2021).

- Empresas de Pequeno Porte (EPP): a base designada para essa categoria é de R$360.000,00 
e o teto é de R$4,8 milhões. A empresa atuando na área de Serviços e Comércio, deve ter de 
dez a quarenta e nove colaboradores, e na área industrial de vinte a noventa e nove funcioná-
rios. A tributação pode ser enquadrada no Simples Nacional, Lucro Presumido e Lucro Real. 
(CONTABILIZEI, 2021).
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Atualmente, as Micro e Pequenas empresas são responsáveis pelo maior índice de empregos 
estáveis no Brasil, representando 55% dos empregos com carteira assinada (GOVERNO FEDERAL, 
2020).  Cerca de 70% das novas vagas geradas por mês em janeiro de 2021 foram geradas pelas mi-
croempresas e empresas de pequeno porte, segundo o Sebrae (2021). A arrecadação tributária dos 
pequenos negócios é uma das maiores, ultrapassando o Lucro Presumido. Os pequenos negócios mo-
vimentam a economia, sendo responsáveis por 30% do PIB nacional, índice que representa a soma 
dos bens e serviços finais produzidos no país, e representam 99% das empresas ativas no território 
brasileiro (GOVERNO FEDERAL, 2020), essa categoria de empreendimento está presente em todos 
os lugares e são responsáveis pelos empregos mais estáveis no mercado. 

Características das ME’s e EPP’s

De acordo com o Sebrae (2021) para serem consideradas Microempresas e Empresas de Pe-
quenas Porte, existem requisitos a serem cumpridos, sendo o principal o faturamento anual. A Figura 
1 exemplifica essa condição:

Figura 1 - Critérios por Receita Bruta Anual

Fonte: Sebrae (2021).

Além da definição por faturamento anual, há também a classificação de acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). De acordo com o referido órgão as Microempresas 
que atuam na área de comércio e serviços, podem ter até nove funcionários, e na área industrial até 
dezenove colaboradores. As Empresas de Pequeno Porte na área de Serviços e Comércio, devem ter 
de dez a quarenta e nove colaboradores, e na área industrial de vinte a noventa e nove funcionários. 

Pronunciamento Técnico PME

A Contabilidade é um instrumento essencial de gestão, logo é natural que exista uma uni-
formização quanto as demonstrações e normas dessa Ciência Social, pensando nesse aspecto, foram 
definidas iniciativas voltadas para essa padronização, sendo a IASB – International Accounting Stan-
dards Board, uma delas. O IASB tem como objetivo desenvolver, com base em princípios claramente 
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articulados, um conjunto único de normas de contabilidade de alta qualidade, compreensíveis, exe-
quíveis e aceitáveis globalmente. (CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE, 2011).

A emissão do International Accounting Standards (IAS) e International Financial Reporting 
Standards (IFRS) é responsabilidade do IASB. Sendo IFRS as normas publicadas após 2001 e o IAS 
as publicadas antes de 2001. (MERCES, 2012).  No Brasil, o órgão responsável pela emissão e regula-
mentação dos Pronunciamentos Contábeis é o CPC – Comitê de Pronunciamentos Contábeis, sendo 
eles de acordo com as normas do IFRS e cada pronunciamento equivale a uma norma do IASB (YAMA-
MOTO e THEÓPHILO, 2011). O CPC é regulamentado pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e 
sua criação é pautada na Resolução CFC n°1055/2005.

O Pronunciamento Técnico PME, é um pronunciamento voltado para a contabilidade das Pe-
quenas e Médias Empresas, a resolução CFC n° 1255/2009, apresenta a regulamentação através da 
qual a NBC TG1000 se torne obrigatória para as empresas não enquadradas na Lei n°11.638/2007. 
(CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE, 2016). Logo, o CPC PME aplica-se a todas as empresas 
de pequeno e médio porte que não detenham obrigações públicas de prestações de contas e realizem 
a elaboração das demonstrações contábeis para fins gerais (CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDA-
DE, 2016). O CPC PME, foi elaborado em 2009, com intuito de orientar e simplificar processos contá-
beis. De acordo com o site do CFC, a nomenclatura atual é NBC TG 1000 (R1). (CONSELHO FEDERAL 
DE CONTABILIDADE, 2010). 

Em outubro de 2012, foi instituído a Interpretação Técnica Geral - ITG 1000, que apresenta o 
Modelo Contábil a ser seguido pelas empresas de pequeno porte. E em 2015, o Conselho Federal de 
Contabilidade emitiu a Orientação Técnica Geral OTG 1000 com a finalidade de esclarecer assuntos 
que têm gerado dúvidas quanto aos critérios e procedimentos contábeis simplificados que devem ser 
adotados pelas microempresas e empresas de pequeno porte”.] (BRASIL, 2015). O pronunciamento 
alcança todos os pequenos negócios, independentemente de estarem enquadrados no Simples Nacio-
nal. De acordo com a OTG 1000 (2015), as despesas e custos devem ser escriturados contabilmente, 
de acordo com o regime de competência. A escrituração correta e atualizada do Livro Diário e do 
Livro Razão, dispensam a apresentação do Livro Caixa.

Contabilidade Gerencial nas MEs e EPPs

A Contabilidade Gerencial é responsável por auxiliar no controle interno da instituição, usan-
do como documento suporte, as informações contábeis geradas. Os contadores utilizam os dados 
financeiros para elaborar relatórios que serão usados como base para tomada de decisões. (TORRES, 
2020). Segundo Padoveze (2012) a contabilidade gerencial congrega todos os demais instrumentos 
de contabilidade que complementam a contabilidade financeira para tornar efetiva à informação con-
tábil dentro das empresas em todos os processos de gestão. 

Ao aplicar a contabilidade gerencial de forma efetiva na entidade, as chances de erros nas 
decisões poderão ser reduzidas, pois, o empresário terá como base para analise, dados reais de sua 
empresa, desta forma tomando decisões voltadas exclusivamente para as necessidades da entidade.  
É de extrema importância que os setores da empresa trabalhem em conjunto e mantenham os dados 
atualizados. Na contabilidade, as contas contábeis devem manter-se devidamente conciliadas e com 
as informações em dia, para que as análises entregues pela controladoria realmente expressem a re-
alidade da instituição. (TORRES, 2020).
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As Micro e Pequenas empresas representam 99% das empresas ativas no Brasil (Governo Fe-
deral, 2020), porém é a categoria que detém maior índice de mortalidade. Para manterem-se no mer-
cado é essencial que a contabilidade em paralelo com os administradores trabalhe em conjunto. Para 
isso é necessário que a empresa supra as demandas e analise a situação atual do mercado. A aplicação 
da Contabilidade Gerencial faz-se essencial principalmente quanto ao aspecto de sobrevivência dos 
pequenos negócios, sua eficácia dá-se por meio das análises das informações geradas internamente e 
disponibilizadas para análise. (TAVARES, 2018).

As decisões estratégicas adotadas pelos pequenos empresários, muitas vezes, são embalsa-
das por sua experiência ou opiniões pessoais, pois, eles não detêm conhecimentos teóricos e práticos 
para compreender os documentos contábeis gerados ou criar um plano de ação eficaz com as infor-
mações fornecidas. Por este motivo “as informações e dados fornecidos pela contabilidade represen-
tam ferramentas de gestão, que servirão de apoio e suporte á tomada de decisão e devem fazer parte 
da rotina empresarial, ou seja, servir de apoio em todas as etapas da empresa.” (TAVARES, 2018, p.2).

A pandemia do COVID-19

O coronavírus tem por seu nome cientifico SARS-CoV-2, essa nomenclatura é decorrente da 
sigla SARS - Severe Acute Respiratory Syndrome (Síndrome Respiratória Aguda Grave), CoV que é 
a abreviação de coronavírus, e 2 pois ele se assemelha com outra espécie já identificada do coro-
navírus. (TOLEDO e TOZZI, 2021). Há várias hipóteses quanto ao início da contaminação, algumas 
pessoas acreditam que foi uma criação cientifica, porém, o genoma dos coronavírus tem cerca de 30 
mil bases em tamanho, o que torna improvável sua fabricação em laboratório. Outra hipótese seria a 
adaptação do vírus, pois, o mesmo é comum em morcegos, essa teoria é dividida em duas vertentes. 
Na primeira, outros animais seriam os intermediários da contaminação, ou seja, o vírus teria sido 
transmitido dos morcegos a outros animais que ao ter contato com seres humanos transmitiram o 
vírus. A outra vertente, seria a contaminação direta, morcegos – seres humanos, por meio da ingestão 
do animal como alimento. Entretanto, os cientistas ainda não conseguiram comprovar nenhuma das 
hipóteses (BRANDÃO, 2020).

A contaminação pelo vírus tomou grandes proporções no início de 2020, deixando de ser 
uma epidemia, termo utilizado para referenciar um grande surto em determinada região, para torna-
-se uma pandemia, este termo refere-se a um surto que ultrapassa uma região especifica espalhan-
do-se por continentes sendo a transmissão realizada entre pessoas. (SEF – SECRETARIA DE ESTADO 
DA FAZENDA, 2020). Foram identificadas as seguintes formas de transmissão: o contato direto com 
alguém infectado, ar contaminado com gotículas microscópicas do vírus e gotículas contaminadas 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021).

Os principais sintomas são: febre acima de 37°, tosse, coriza, dor de garganta, dificuldade 
em respirar e dor de cabeça. O fator mais preocupante é o agravamento da doença, podendo levar a 
pneumonia, síndrome respiratória aguda grave, e insuficiência renal. Há também pessoas assintomá-
ticas, ou seja, que não apresentam nenhum sintoma, porém quando infectadas transmitem o vírus. 
(SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA, 2020). 

A Lei n°13.979/2020, informa que as autoridades, de acordo com suas competências, podem 
adotar algumas medidas preventivas:

Art. 3º  Para enfrentamento da emergência de saúde pública de importância internacional de 
que trata esta Lei, as autoridades poderão adotar, no âmbito de suas competências, entre ou-
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tras, as seguintes medidas: (Redação dada pela Lei nº 14.035, de 2020)
I - isolamento;
II - quarentena;
III - determinação de realização compulsória de:
a) exames médicos;
b) testes laboratoriais;
c) coleta de amostras clínicas;
d) vacinação e outras medidas profiláticas; ou
e) tratamentos médicos específicos. (BRASIL, 2020) 

De acordo com a plataforma online criada pelo Governo federal, denominada Coronavírus 
Brasil (2021), o número de óbitos confirmados no país por Covid-19 até o dia 08 de julho de 2021, é 
de 530.179 pessoas.  

METODOLOGIA DA PESQUISA

Esta pesquisa quanto aos objetivos se classifica como exploratório e aplicado. De acordo com 
Vergara (2016) a investigação exploratória é realizada em área na qual há pouco conhecimento acu-
mulado e sistematizado. A pesquisa é exploratória, já que busca trazer maior familiaridade com o 
problema e pelo fato de o tema estar inserido em um contexto extraordinário de pandemia, algo que 
não é cotidiano e nem possui muitos estudos a respeito. Para isso, foram recolhidas informações bi-
bliográficas e dados sobre entidades que passaram de forma prática pela situação em estudo. 

É um assunto atual e recente, portanto é um tema que ainda não foi explorado é foi pouco 
abordado. A pesquisa aplicada busca produzir conhecimento para a aplicação prática e dirigida a 
solução de problemas que contenham objetivos anteriormente definidos (EVEN3, 2013). O estudo 
de caso foi desenvolvido através de casos concretos, de entidades que passaram pelo problema em 
questão de forma prática. Desta forma, a pesquisa pode ser classificada segundo o seu propósito, 
como aplicada. 

Em relação a abordagem do problema se classifica como qualitativa e quantitativa. Na pes-
quisa qualitativa os pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. O processo e seu 
significado são os focos principais de abordagem (MATIAS, 2016). A pesquisa quantitativa de acordo 
com Filho (2015) coleta, quantifica e trata dados obtidos através do uso de técnicas numéricas e ou 
estatísticas de amostragem e ou população. Ela apresenta resultados através de tabelas e gráficos que 
foram analisados posteriormente. 

Quanto aos procedimentos técnicos, o estudo pode ser classificado como bibliográfico e es-
tudo de caso. Segundo Vergara (2016), pesquisa bibliográfica é o estudo sistematizado desenvolvido 
com base em material publicado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, isto é, material aces-
sível em geral. O presente trabalho é caracterizado como bibliográfico, pois recorreu a publicações, 
jornais, sites, para o embasamento teórico do trabalho. Por fim, caracteriza-se como estudo de caso, 
pois, a pesquisa foi aplicada nas entidades definidas como amostra. De acordo com Filho (2015) o 
estudo de caso é circunscrito a uma ou algumas unidades, entendidas essas como pessoa, família, 
produto, empresa, órgão público, comunidade ou mesmo país. De acordo com Matias (2016), “o estu-
do de caso é o método que visa compreender fenômenos sociais complexos, preservando as caracte-
rísticas holísticas e significativas dos eventos da vida real”. 

A amostra que compõe esta pesquisa é composta por 20 entidades, sendo: 12 (doze) Mi-
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croempresas e 8 (oito) Empresas de Pequeno Porte. Na coleta de dados, o leitor deve ser informado 
como pretende obter os dados de que precisa para responder ao problema. Nesta pesquisa a coleta 
de dados foi realizada através da aplicação do questionário: “Os impactos da Pandemia nas Microem-
presas e Empresas de Pequeno Porte”, formulado pelos autores e aplicado à 20 (vinte) gestores de 
entidades.  Os dados foram coletados, conferidos e organizados de forma conjunta, a partir disso foi 
aplicada a estatística descritiva para auxiliar na elaboração de gráficos e na interpretação das infor-
mações. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

O desenvolvimento da pesquisa teve como base principal as respostas do questionário: “Os 
impactos da Pandemia nas Microempresas e Empresas de Pequeno Porte”, formulado pelos autores 
e aplicado para 20 gestores de entidades que atuam em pequenos negócios. O intuito foi identificar 
as principais dificuldades e consequências da pandemia para os pequenos negócios, demonstrar as 
linhas de crédito disponíveis e constatar quais foram aderidas pelas entidades.

As Microempresas, de acordo com o Sebrae (2021), representam cerca de 34,25% dos pe-
quenos negócios e as Empresas de Pequeno Porte representam 4,66%. No questionário aplicado o 
porte com maior porcentagem, também é representado pelas Microempresas (60%), sendo as Em-
presas de Pequeno Porte representadas por 40% do total. De acordo com as respostas disponibiliza-
das 60% das empresas atuam na área de serviços, 30% no comércio e 10% na indústria. O gráfico 1 
demonstra o quadro societário das entidades pesquisadas:

Gráfico 1 - Quadro societário das empresas entrevistadas.     

Fonte: Resultados da Pesquisa (2021).

O número de funcionários varia de 0 a 19, 70% das entidades atuam com (01 a 09 colabo-
radores), 20% com (10 a 19 colaboradores) e em 10% das entidades somente os sócios atuam nas 
organizações.



144CAPÍTULO 08

Os impactos da Pandemia do Covid-19 nas Microempresas e Empresas Pequeno 
Porte

Os pequenos negócios foram os mais atingidos pelas restrições impostas pelo Governo. Em 
entrevista realizada em agosto de 2020, pela Record News, o presidente do Sebrae Carlos Melles, 
informa que nos meses de março e abril de 2020, 35% das micro e pequenas empresas fecharam 
ou suspenderam suas atividades, em agosto do mesmo ano, as pesquisas já apontavam uma porcen-
tagem em torno de 5%. Esta categoria de negócios compõe 99% das empresas ativas em território 
brasileiro, 27 % do PIB nacional e mais de 50% dos empregos estáveis no mercado.

Algumas empresas viram a mudança de funcionamento como uma forma de sobreviver à 
crise instaurada pela pandemia, buscando adaptar-se a nova realidade. De acordo com a pesquisa 
realizada pelo Sebrae (2020) em julho de 2020, 41,9% das micro e pequenas empresas brasileiras 
passaram a realizar entregas online, 41,2% aderiram o trabalho com horários reduzidos, 21,6% alte-
raram sua atuação para atendimento remoto, 15,3% implementaram rodizio de funcionários e 5,9% 
realizam o sistema de drive thru. (SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRE-
SAS, 2020).

Os setores mais afetados foram os que tinham como atividade situações que geram aglome-
ração, como, turismo, restaurantes e bares. Segundo a pesquisa realizada pelo Sebrae (2020) os seto-
res que foram menos atingidos pela pandemia do Covid-19, excluindo os que desempenham ativida-
des essenciais, foram principalmente os pets shops, serviços empresariais, oficinas e peças, conforme 
demonstra a figura 2:

Figura 2 - MEP’s afetadas pela pandemia por segmento

Fonte:  SEBRAE (2021).

De acordo com o Gráfico 2 as principais dificuldades apontadas pelas empresas pesquisadas 
durante o período da pandemia foram respectivamente: 
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Gráfico 2 - Dificuldades Identificadas pelas Empresas Entrevistadas.

Fonte: Resultados da Pesquisa (2021).

Das empresas entrevistadas 20% criaram sites ou contas em redes sociais, com o intuito 
de aumentar o número de clientes e conseguir manter contato com as pessoas e empresas que já 
conheciam os produtos ou os serviços desempenhados pela entidade. Um outro fator importante foi 
a mudança para entregas via delivery, que foram apontadas como mudança no funcionamento por 
apenas 10% das empresas. De acordo com o gráfico 3 outro dado importante, informado por 10% das 
entidades pesquisadas, foi a redução do número de colaboradores na prestação do serviço principal 
e a contratação de funcionários em setores secundários.

Gráfico 3 - Alteração no funcionamento das empresas pesquisadas.

Fonte: Resultados da Pesquisa (2021).

Linhas de crédito disponibilizadas durante a Pandemia para as Micro e Pequenas 
Empresas. 

Com o intuito de auxiliar os pequenos negócios durante a pandemia, o governo federal insti-
tuiu decretos e Leis. Uma das primeiras ações voltadas para disponibilização de crédito para as micro 
e pequenas empresas, foi a implementação da Lei n° 13.999/2020, que estabeleceu o Pronampe – 
Programa Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte. (JORNAL CONTABIL, 
2020). Outra ação realizada foi a elaboração da Medida Provisória nº 944, de 3 de abril de 2020, que 
foi convertida na Lei n° 14.043, para instituir o Programa Emergencial de Suporte a Empregos, que 
consiste em um sistema de empréstimos para pequenos e médios negócios custearem a folha de pa-
gamento da entidade. No Quadro 1 constam as linhas de crédito disponibilizadas por denominação e 
instituição:  
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Quadro 1 – Linhas de crédito disponibilizadas durante a Pandemia para as Micro e Pequenas 
Empresas

LINHAS DE 
CRÉDITO DESCRIÇÃO

Linha de 
crédito - BB 

Giro Empresa 
(Banco do 

Brasil)

No dia 23 de março de 2020, o Banco de Brasil disponibilizou a linha de crédito BB Giro Empresa, 
voltado para micro e pequenas empresas. O crédito disponibilizado tem como intuito reforçar o caixa das 
entidades e garantir a liquidez financeira durante o período de pandemia do coronavírus. O pagamento 
do empréstimo pode ser realizado em até 36 meses e os valores pagos podem ser reutilizados, há uma 
carência de 90 dias para o pagamento da primeira parcela. Nesta linha de crédito é possível aderir a 
proteção do BB Seguro Crédito Protegido Empresa, o objetivo é proporcionar segurança em casos de 
imprevistos, como morte e invalidez dos sócios (BANCO DO BRASIL, 2020).

Antecipação 
de crédito ao 
lojista – ACL 

(Banco do 
Brasil)

Com o grande volume de clientes aderindo o uso de cartões para realizarem o pagamento em lojas, 
o número de empresas que utilizam maquinas de cartões cresceu proporcionalmente, desta forma, 
buscando atender as empresas que aderiram a esse método, o Banco do Brasil instituiu a Antecipação de 
Crédito ao Lojista. (FONSECA, 2018). A Antecipação de Crédito ao Lojista – ACL, consiste na antecipação 
do valor de vendas com os cartões de crédito realizados nas bandeiras Mastercard, Visa ou Elo. Desta 
forma, o valor pode ser depositado imediatamente na conta da empresa, para auxiliar no fluxo de caixa 
(BANCO DO BRASIL, 2020). A taxa para essa linha de crédito é referente ao acordo firmado entre o 
Banco do Brasil e o empresário, ou seja, ele varia de cliente a cliente.

Giro 
Emergencial 

– Folha de 
Pagamento 
(Banco do 

Brasil)

No dia 27 de março de 2020, o governo federal elaborou a linha de crédito voltada para auxiliar os 
pequenos negócios, quanto ao pagamento da folha de pagamento. De acordo com o Sebrae (2020), 
estima-se que 1,4 milhões de empresas sejam beneficiadas com o crédito, sendo destinada aos negócios 
que tenham a renda anual bruta a partir de R$360 mil, podendo alcançar o máximo de R$50 milhões 
(BRASIL, 2020). Ademais a Lei n°14.043, de 19 de agosto de 2020, nos informa também como ocorrerá 
a administração do programa e o financiamento.

O gerenciamento do crédito, no Banco do Brasil, pode ser feito digitalmente por meio do BB Digital PJ, 
o canal de atendimento digital voltado exclusivamente para pessoa jurídica. De acordo com o Banco 
do Brasil (2020), dentre as vantagens de aderir ao programa, pode-se citar a gestão pratica da folha 
de pagamento, o envio de forma rápida do pagamento aos funcionários, financiamento do 13° salário 
e dos encargos sociais. A taxa de juros é prefixada em 3,75% ao ano e o prazo total é de 36 meses, com 
carência de 6 meses. Em contrapartida, a empresa com a solicitação deferida, deve seguir algumas 
obrigações, dentre elas, após receber a última parcela do crédito, não pode demitir seus funcionários 
em um período de 60 dias. (BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO, 2020).

Especial 
Capital 

de Giro – 
Parceria 

Sebrae (Caixa 
Econômica 

Federal)

Em conjunto com o Sebrae a Caixa Econômica firmou um acordo com o intuito de facilitar o acesso 
dos pequenos negócios a financiamento para auxiliar o capital de giro da entidade. Esta linha de 
crédito é composta por R$7,5 bilhões cedidos pela Caixa e pelo Sebrae é disponibilizado a garantia 
pelo Fundo de Aval para as Micro e Pequenas Empresas – FAMPE (CAIXA ECONOMICA, 2020). 
Por meio de pesquisas realizadas pelo Sebrae, eles constataram que o principal motivo dos créditos 
serem negados pelas instituições financeiras é a falta de garantias no momento da solicitação das 
empresas. Pensando em auxiliar as empresas a contornar esse problema, foi criado o Fundo de Aval 
para as Micro e Pequenas Empresas – FAMPE. Ele não exime as empresas de enviar suas garantias 
ao banco, e também não pode ser solicitado caso a empresa detenha todas as garantias solicitadas, 
o Fundo de Aval para as Micro e Pequenas Empresas só pode ser solicitado a instituição financeira 
parceira, para cobrir parcela do financiamento que ficou em aberto com as garantias enviadas 
pela empresa. (SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS, 2021) 
Além de contribuir com o FAMPE, o Sebrae também acompanha as empresas em todas as fases do 
crédito, instruindo os empresários oferecendo cursos e soluções individualizadas buscando uma gestão 
melhor dos recursos, desta forma, preparando a empresa para o mercado. (CAIXA ECONOMICA, 2020).

Giro Caixa - 
Pronampe 
Parceria 

Sebrae (Caixa 
Econômica 

Federal)

A Caixa Econômica, com o intuito de auxiliar as empresas a minimizar os impactos da Pandemia pelo 
Covid-19, aderiu ao programa de crédito Pronampe – Programa Nacional de Apoio ás Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte. (CAIXA ECONOMICA, 2020). Este programa é regulamentado pela Lei n° 
13.999, de 18 de maio de 2020, ele apresenta informações sobre as empresas as quais é destinado e o 
cálculo utilizado na composição do valor a ser financiado. Informa também as instituições que podem 
aderir ao programa, quais as garantias solicitadas, dentre outras informações fundamentais para a 
aplicação.

A taxa de juros anual máxima permitida, deve ser igual à Selic - Sistema Especial de Liquidação e 
de Custódia, acrescida de 1,25%, referente ao valor do financiamento (BRASIL, 2020). O prazo para 
pagamento é de 36 meses e o de carência, prorrogado pela Caixa, atualmente é de 11 meses, sendo 
concedido aos contratos em período de carência e aos clientes que realizarem a solicitação em “fase de 
amortização com até 59 dias de inadimplência, ou com até duas prestações pagas”. (CAIXA ECONOMICA, 
2020). 
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Pronampe 
– Banco do 

Brasil

A linha de crédito Pronampe – Programa Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno 
porte, foi criada com o intuito de auxiliar as empresas durante a pandemia do coronavírus, a Lei n° 
13.999 instituiu este Programa foi criada em 18 de maio de 2020. Dentre os pré-requisitos para que 
a solicitação seja deferida, a empresa interessada deve ter o Faturamento Bruto Anual de até R$4,8 
milhões. Ademais, o Banco do Brasil não cobra tarifa de abertura de crédito e não solicita seguro 
prestamista. (BANCO DO BRASIL, 2020).

O prazo para pagamento é de 36 meses e contém uma carência de 8 meses, ou seja, “o prazo total de 36 
meses, sendo 8 meses de carência e 28 parcelas mensais”.  O banco informa que os juros são compostos 
pela taxa Selic acrescida de 1,25%a.a. e como garantia é solicitado a Fiança ou Aval do empresário/
sócio e o Fundo Garantidor de Operações – FGO (BANCO DO BRASIL, 2020).

Fonte: Resultados da Pesquisa (2021).

Linhas de crédito contratadas pelas Empresas Pesquisadas:

Durante a Pandemia foram disponibilizadas várias linhas de crédito voltadas para auxiliar os 
pequenos negócios, com o objetivo de melhorar a economia. De acordo com a pesquisa realizada, O 
Gráfico 4 demonstra que 50% das empresas optaram por não contratar uma linha de crédito, apenas 
30% contrataram, 10% não tiveram a solicitação aprovada e 10% não obtiveram conhecimentos re-
ferentes as linhas de crédito desenvolvidas.

Gráfico 4 - Adesão às linhas de crédito pelas Empresas Pesquisadas.

Fonte: Resultados da Pesquisa (2021).

Entretanto, a pesquisa realizada pelo Sebrae (2020), apresenta resultados diferentes. O índi-
ce de empresas que conseguiram um empréstimo é de 11,3%, com uma diferença de 18,7% entre os 
resultados auferidos pela pesquisa desenvolvida por este trabalho.

As empresas pesquisadas que contrataram uma linha de crédito, optaram por duas linhas 
ofertadas pelo Banco do Brasil – BB (20%) e uma disponibilizada pela Caixa Econômica Federal 
(10%). Os empréstimos escolhidos contam com 36 meses de carência, sendo o Giro Caixa – Pronam-
pe da Caixa tendo um acréscimo de 11 meses no prazo final (CAIXA ECONOMICA, 2020), o Pronampe 
do Banco do Brasil, contém o prazo total de 36 meses, sendo 8 meses de carência e 28 parcelas men-
sais, o BB Giro Empresa, também disponibilizado pelo Banco do Brasil, tem o prazo para pagamento 
é de 36 meses e os valores pagos podem ser reutilizados, havendo uma carência de 90 dias para o 
pagamento da primeira parcela (BANCO DO BRASIL, 2020).
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Consequências da Pandemia do coronavírus nas Empresas Pesquisadas.

De acordo com as empresas pesquisadas, as maiores consequências da pandemia do coro-
navírus para as micro e pequenas empresas foram: a redução do faturamento, demissão de funcioná-
rios, redução da variedade de produtos comercializados, alteração do perfil de atuação no mercado, 
mudança de estratégia, mudança de produto, dificuldade em encontrar insumos para matéria prima, 
foco em setores secundários e contratações de funcionários, conforme demonstra o gráfico 5:

Gráfico 5 - Consequências da Pandemia nas Empresas Pesquisadas.

Fonte: Resultados da Pesquisa (2021).

Os dados gerados pelo questionário apresentam a redução no faturamento como consequ-
ência de maior relevância, representando 60%. Outro questionamento direcionado as empresas, in-
dicou que 80% das empresas pesquisadas obtiveram diferença significativa quando comparamos o 
faturamento anual de 2019 com o de 2020.

Em seguida foi questionado qual o percentual de alteração do Faturamento, com base nas 
informações contábeis de 2019 em comparação com 2020, conforme demonstra o gráfico 6:

Gráfico 6 – Alteração percentual do Faturamento das empresas entrevistadas.

Fonte: Resultados da Pesquisa (2021).
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No questionário aplicado para os gestores das empresas pesquisadas, há uma questão so-
bre os impactos da Pandemia na empresa, de forma geral, as respostas ficaram em torno da redução 
do faturamento e lucro, retrocesso quanto ao crescimento da empresa, demissões de funcionários e 
queda no faturamento. As entidades que relataram apresentar resultado positivo, informaram que o 
maior impacto foi no início da Pandemia e que as dificuldades impostas por ela resultaram em uma 
nova visão estratégica.

As empresas evidenciaram que as principais mudanças na visão estratégica e na gestão em-
presarial empregadas durante a pandemia proporcionaram: a importância de alterar a gestão finan-
ceira e de negócio, a necessidade de repensar as estratégias de atuação da empresa no mercado, 
investimento em marketing com intuito de maximizar a captação de leads e expandir os serviços 
ofertados e investimento em tecnologias. É interessante ressaltar que os empresários informaram 
que identificaram a necessidade de investir em controle gerencial, marketing e novas tecnologias, 
traçar metas claras, mudar as estratégias e melhorar a gestão interna. Entretanto nenhuma das em-
presas pesquisadas aderiu alguma ferramenta de controle gerencial ou realizou algum curso voltado 
para gestão durante a pandemia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Pandemia do coronavírus está impactando todo o mundo, as pequenas empresas sofreram 
inúmeras consequências, uma vez que, os pequenos negócios, muitas vezes não possuem estratégias 
bem definidas, visão holística do mercado e pouco controle gerencial. Os pequenos negócios repre-
sentam 99% das empresas ativas no Brasil, e são responsáveis por 27% do PIB brasileiro (SEBRAE, 
2020). Sabendo da importância dessa categoria de empreendimento, é importante entender quais os 
impactos da pandemia nesses negócios.

Com base nas respostas do questionário aplicado, os objetivos definidos foram desenvolvi-
dos e foi possível verificar na amostra pesquisada, que as principais dificuldades encontradas pelas 
empresas foram: a realização de vendas e serviços, a impossibilidade de abrir, contactar o público 
alvo e o aumento de preço da matéria-prima.

Portanto, é possível inferir que as dificuldades e a instabilidade do mercado, resultaram em 
consequências e prejuízos para as Microempresas e Empresas de Pequeno Porte. De acordo com as 
entidades pesquisadas, a redução do faturamento, na variedade de produtos fabricados e a necessi-
dade de mudar estratégias, são as principais consequências e prejuízos identificados durante a pan-
demia. Neste contexto, é imprescindível a implementação de uma gestão estratégica eficaz, atentar-se 
as tecnologias e acompanhar constantemente as mudanças instauradas no mercado.

Os empresários que encararam a pandemia como uma forma de reinventar processos, apos-
tar em novas tecnologias, rever o público alvo e até mesmo alterar ou adequar seus produtos e ser-
viços, conseguiram se manter de forma saudável no mercado, crescer e desenvolver outros setores e 
produtos, buscando atender as demandas que surgiram frente essa realidade. Dessa forma, atingiram 
um aumento significativo no faturamento anual de 2020, em paralelo com 2019.

Sabendo da importância dos pequenos negócios para a economia brasileira, o Governo, em 
conjunto com algumas entidades financeiras, instituiu linhas de créditos voltadas para esta catego-
ria de empreendimento. Com os dados informados pelas empresas pesquisadas, foi possível auferir 
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durante o período analisado que apenas 40% tiveram interesse em solicitar um empréstimo e 30% 
tiveram a sua solicitação deferida. Ademais, 50% das empresas optaram por não contratar uma das 
linhas disponíveis e 10% não tinham conhecimento deste auxílio, é interessante ressaltar que, 60% 
das entidades pesquisadas informaram que a principal consequência da pandemia, foi a redução do 
faturamento, acarretando em menos capital para manter-se ativa. Sendo assim, é possível que as em-
presas que relataram uma queda significativa no faturamento de 2020, comparado ao de 2019 (entre 
1% e 60%), caso contratassem uma linha de crédito, poderiam ter diminuído essa porcentagem e até 
mesmo tornar o resultado positivo.

De forma geral, é possível concluir que a Pandemia impactou fortemente as microempresas 
e empresas de pequeno porte, a pesquisa realizada nos apresenta uma parcela da realidade. A maio-
ria das empresas indicaram que há a necessidade de repensar estratégias de atuação da empresa no 
mercado e a importância de investir mais em tecnologias, entretanto, apenas 20% delas após identi-
ficar esses pontos, analisaram soluções e as colocaram em pratica, para mudar as suas estratégias, ou 
mesmo, alterar o produto principal, investir em setores secundários que destacaram-se na pandemia, 
definir novos horizontes e apostar em novas vertentes, para se sobressair e apresentar resultados 
positivos no ano de 2020.

A cada dia são identificadas novas informações sobre a Pandemia do coronavírus, a pesquisa 
realizada ao longo deste trabalho, de certa forma, retrata os impactos que ocorreram nos pequenos 
negócios durante os exercícios sociais de 2019, 2020 e no 1º semestre de 2021. É essencial que ocor-
ram novas pesquisas sobre o assunto, para acompanhar a evolução da economia e da pandemia, com 
uma amostra maior de empresas, para comparar os processos e modelos de gestão empresarial e as 
principais mudanças gerenciais que estão sendo adotadas atualmente e serão adotados após a Pan-
demia.
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